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RESUMO

Introdução: Ferenczi propõe a conceitualização de “confusão de línguas” como elemento 
norteador para a análise de situações traumáticas e a consequente cisão do ego. Esse 
fenômeno é bastante recorrente nas estruturas Borderline e tem como consequência direta, 
um efeito danoso para a condição psíquica e as futuras relações objetais, bem como uma 
grande labilidade emocional. O encontro da linguagem da ternura (criança) e a linguagem da 
sedução (adulto abusador), muitas vezes desqualificado ou desautorizado por outro adulto, 
pode colocar a estrutura psíquica – o ego - em sofrimento patológico e consequentemente, 
estabelecer uma toxidade patológica que afetará todo o desenvolvimento do futuro adulto 
através do fenômeno da cisão do ego. Objetivos: O objetivo central da pesquisa procurou 
estudar o contexto do assédio sexual como causador da cisão patológica do ego. Como 
objetivos específicos, foram observados a conceituação da confusão de línguas que 
precede ao trauma; a comparação diversos textos de comentadores; a sua configuração 
deste fenômeno frente a estruturação borderline. Metodologia: Essa pesquisa de cunho 
bibliográfico, está baseada no modelo de análise revisão integrativa no campo da Psicanálise. 
Partindo do conceito proposto por Ferenczi em 1930. A revisão feita em obras psicanalíticas 
foi baseada no modelo “bola de neve” conceitual, permitindo uma crescente anexação de 
matérias ao estudo original. Resultados: É possível verificar que os danos causados pelo 
agressor têm efeitos psicológicos gerados à vítima e ao seu desenvolvimento através do 
trauma provocado pelo agressor nas suas diversas formas. Conclusão: Essa confusão 
de línguas (expectativas infantis e interação sedutora) gera um adoecimento que pode 
tornar-se estrutural (borderline), além de impedir o processo de simbolização da angústia 
decorrente da confusão de línguas e da invalidação dos sentimentos da criança.
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